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Resumo
A relação entre criatividade e saúde mental é foco de debate há mais de cinco séculos, sendo mar-
cada, nos últimos anos pela mudança de paradigma proporcionada pela Psicologia Positiva, cujo foco 
volta-se à valorização de aspectos sadios e bem desenvolvidos no indivíduo. Buscando investigar 
melhor o enfoque que tem sido dado à essa relação, o presente estudo analisou a produção científi ca 
versada ao tema, publicada no período de 2004 a 2014 nas bases de dados Scientifi c Electronic 
Library Online (SciELO), Periódicos Eletrônicos de Psicologia (PePSIC), Medical Literature 
Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE), PsycARTICLES, Academic Search Premier e 
Academic Search Elite. A partir da análise de 58 artigos, os resultados indicaram um crescimento não 
linear das produções, equilíbrio entre estudos do tipo teórico e empírico com metodologia qualitativa, 
publicados pelas áreas de Psicologia e Medicina com um foco predominantemente psicopatológico. 
Diante dos achados sugere-se o desenvolvimento de estudos sobre a temática, voltados à investigação 
dos aspectos sadios presentes na relação entre criatividade e saúde mental dentro da tendência atual 
da Psicologia Positiva.

Palavras-chave: Criatividade, Psicologia Positiva, Psicopatologia, saúde, saúde mental.

Creativity and Mental Health: A Review of Scientifi c Production
 in the Last Decade

Abstract
The relationship between creativity and mental health is the focus of debate for more than fi ve centuries, 
being marked in recent years by the paradigm shift provided by Positive Psychology, whose focus back 
to the recovery of healthy aspects and well developed in the individual. Seeking further investigate the 
approach that has been given to this relationship, this study analyzed the scientifi c production versed to 
the subject, published from 2004 to 2014 in Scientifi c Electronic Library Online (SciELO) databases, 
Periódicos Eletrônicos de Psicologia (PePSIC), Medical Literature Analysis and Retrieval System 
Online (MEDLINE), PsycARTICLES, Academic Search Premier and Academic Search Elite. From 
the analysis of 58 articles, the results indicated a non-linear growth of production, balance between the 
theoretical and empirical studies with qualitative methodology, published by the areas of Psychology 
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and Medicine, and having a predominantly psychopathological focus. Given the fi ndings suggest the 
development of studies on the subject, engaged in the study of the healthy aspects in the relationship 
between creativity and mental health within the current trend of Positive Psychology.

Keywords: Creativity, Positive Psychology, Psychopathology, health, mental health.

Creatividad y Salud Mental: Una Revisión de la Producción 
Científi ca de la Última Década

Resumen
La relación entre la creatividad y la salud mental es el centro del debate durante más de cinco siglos, está 
marcada en los últimos años por el cambio de modelo proporcionado por la Psicología Positiva, cuyo 
foco de nuevo a la recuperación de los aspectos saludables y bien desarrollado en el individuo. Buscando 
investigar más a fondo el enfoque que se ha dado a esta relación, este estudio analiza la producción 
científi ca versado con el tema, publicado desde 2004 hasta 2014 en las bases de datos Scientifi c Electronic 
Library Online (SciELO), Periódicos Eletrônicos de Psicologia (PePSIC), Medical Literature Analysis 
and Retrieval System Online (MEDLINE), PsycARTICLES, Academic Search Premier y Academic 
Search Elite. A partir del análisis de 58 artículos, los resultados indicaron un crecimiento no lineal de la 
producción, el equilibrio entre los estudios teóricos y empíricos con metodología cualitativa, publicado 
por las áreas de Psicología y Medicina, y que tiene un enfoque predominantemente psicopatológico. 
Dados los hallazgos sugieren el desarrollo de estudios sobre el tema, que participan en el estudio de los 
aspectos saludables en la relación entre la creatividad y la salud mental dentro de la tendencia actual de 
la Psicología Positiva.

Palabras clave: Creatividad, Psicología Positiva, Psicopatología, salud, salud mental.

Historicamente, o conceito de criativida-
de tem se mostrado bastante complexo, assim 
como o de saúde mental (Silvia & Kimbrel, 
2010). Consequentemente, a relação estabele-
cida entre estes aspectos é igualmente ampla e 
muitas vezes controversa, visto que ora a mesma 
é considerada positiva, ora é entendida como pe-
jorativa (Fox, 2012). Notadamente em relação à 
segunda visão, pode-se destacar o fato de que, 
durante muito tempo, a criatividade mostrou-se 
associada à algumas características psicopato-
lógicas (Inzelberg, 2013), dentro da afi rmação 
aristotélica na qual defendia-se que a geniali-
dade pressupunha a presença de loucura (Fink, 
Slamar-Habedl, Unterrainer, & Weiss, 2012) 
ou de condições de saúde mental fragilizada, 
podendo-se citar, como exemplos, diversos pro-
fi ssionais considerados expoentes criativos, tais 
como Leonardo da Vinci, Ernest Hemingway, 
Pablo Picasso e Frida Kahlo (Richards, Kinney, 
Lunde, Benet, & Merzel, 1988), também con-
siderados excêntricos e com algum diagnóstico 
psiquiátrico.

Uma breve revisão sobre a criatividade mos-
tra que importantes mudanças na sua defi nição 
foram ocorrendo ao longo do tempo. Inicial-
mente compreendida como um dom divino, cuja 
inspiração era conferida a um número reduzido 
de pessoas, de modo que o indivíduo não exer-
cia controle sobre esta característica (Douglas, 
1977; Sternberg & Lubart, 1999), passou a ser 
concebida, em um outro extremo, como manifes-
tação da loucura no século XVI, de maneira que 
os indivíduos apresentassem características que 
destoavam do conceito de normalidade da época, 
eram isolados da sociedade e considerados ame-
açadores (Wechsler, 2008). Posteriormente, por 
volta dos séculos XVII e XVIII, a aproximação 
entre cultura, arte e ciência favoreceu o avanço 
conceitual da criatividade (Ximendes, 2010), de 
forma que, a partir de então, as defi nições perpas-
saram os mais diferentes temas culturais, sociais 
e científi cos, notando-se um aumento signifi cati-
vo no número de pesquisas publicadas. 

Desde então, tal caracterí stica vem sendo 
reconhecida e valorizada nos mais diferentes 
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contextos sociais (Stein & Harper, 2012), de-
vido à sua importância para o desenvolvimento 
completo e sadio do indivíduo (Wechsler, 2008). 
Como consequência, o interesse pelo seu estu-
do se ampliou no meio cientí fi co nas ú ltimas 
dé cadas (Nakano, 2005; Nicolas, 1999; Wechs-
ler, 2004; Wechsler & Nakano, 2002; Zanella & 
Titon, 2005). Vista como uma característica a 
ser estimulada e valorizada, tanto no meio aca-
dêmico quanto no cientifi co e social (Nakano & 
Wechsler, 2006; Nakano & Zaia, 2012), a cria-
tividade tem sido visualizada como um recurso 
para o enfrentamento dos riscos e desafi os atu-
ais, como representante do mais alto grau de saú-
de emocional mas também como forma de supe-
rar as difi culdades impostas pelo meio (Oliveira 
& Nakano, 2011). Outros autores destacam as-
pectos benéfi cos dessa característica, podendo-
-se citar a possibilidade de alcançar consciência 
sobre suas potencialidades, a liberdade pessoal e 
autonomia (Sakamoto, 2000), sua compreensão 
enquanto um bem social (De La Torre, 2005) e 
enquanto capacidade de produção de novos co-
nhecimentos (Virgolim, 2007). Dessa maneira, 
o pensamento criativo tem sido, frequentemen-
te, considerado um diferencial (Lins & Miyata, 
2008), de modo a justifi car a importância social 
e pessoal dessa característica. 

Dentre as defi nições mais aceitas atualmen-
te, encontra-se aquela que defi ne a criatividade 
como “um processo de sentir defi ciências em 
uma informação, formular hipóteses ou adivi-
nhações sobre estas defi ciências, testar e revisar 
suas hipóteses, e, fi nalmente, comunicar os re-
sultados encontrados” (Torrance, 1965, p. 8), o 
qual resulta “numa novidade que é aceita como 
útil, convincente ou satisfatória por um signifi -
cativo grupo de pessoas, num determinado perí-
odo” (Stein, 1994, p. 8), adotada como base para 
o presente estudo. 

O segundo conceito enfocado, saúde men-
tal, é defi nido como um estado de bem estar que 
favoreça o desenvolvimento do potencial dos in-
divíduos, a fi m de que estes sejam capazes de re-
alizar o enfrentamento das situações de estresse 
cotidiano, capazes de trabalhar de modo produti-
vo e frutífero, estando aptos à contribuírem com 
suas comunidades (World Health Organiza-

tion, http://www.who.int/features/factfi les/men-
tal_health/en/). De acordo com a Organização 
Mundial de Saúde (OMS), a saúde mental ca-
racteriza-se como um estado de completo bem-
-estar físico, mental e social, não se restringindo 
somente à ausência de doença (http://www.who.
int/about/defi nition/en/print.html). 

Apoiado neste referencial, o conceito de 
saúde mental é compreendido como parte ine-
rente ao desenvolvimento humano, no qual há 
inter-relações de aspectos físicos, ambientais, 
sociais, políticos, psicológicos e de demais esfe-
ras do cotidiano (Sequeira et al., 2014). Por esta 
razão, Lluch (2003), ao apresentar uma defi ni-
ção voltada ao tema, afi rma que a saúde mental 
é um estado de bom funcionamento dos indiví-
duos, no qual há promoção de forças, virtudes 
e otimização de seu potencial. Assumir a saúde 
mental como referencial implica em uma postura 
profi ssional e teórica que não se restringe à pers-
pectiva de cura e patologia (Heloani & Capitão, 
2003), mas sim, uma postura preocupada com o 
estudo das qualidades individuais, sociais, emo-
cionais, dentre outras, que auxiliem na proteção 
e no desenvolvimento dos potenciais humanos 
(Sequeira et al., 2014). Nesse sentido, Ribei-
ro (2015) ainda afi rma que o conceito, tal qual 
apresentado, tem como fundamento a crença de 
que a saúde seja um princípio essencial para o 
desenvolvimento da felicidade, das relações hu-
manas harmoniosas e seguras.

A questão que se apresenta ao se enfocar 
a relação entre criatividade e saúde mental am-
para-se, segundo Giliam (2013), no argumento 
de que seja improdutivo apoiar-se em exemplos 
isolados, tais como personalidades reconheci-
damente criativas que apresentavam problemas 
psicopatológicos, para perpetuar o estereótipo 
do cientista ou do artista louco, uma vez que, 
segundo o autor, tal posicionamento apenas con-
fere um caráter glamoroso, ou mesmo caricato 
à questão, e não a toca de forma objetiva. Do 
mesmo modo, Acar e Runco (2012) argumentam 
que esse é um debate bastante delicado visto que 
ambos os conceitos são profundamente comple-
xos e em muitos aspectos podem infl uenciar-se 
mutuamente, já que é possível que a criatividade 
infl uencie a saúde mental e vice-versa. Assim, 
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Kaufman (2005) afi rma que, do ponto de vista 
da investigação cientifi ca, é possível encontrar 
diversos estudos e grandes debates que sugerem 
a relação entre criatividade e saúde mental, ainda 
que não se faça presente um consenso quanto à 
infl uência dos aspectos envolvidos. Em um dos 
extremos, Fink et al. (2012) sugerem que a lou-
cura é o preço a ser pago pelo talento humano 
mais sublime, colocando a questão da relação 
entre criatividade e saúde mental de forma bas-
tante defi nitiva. 

Diferentes estudos com esse objetivo podem 
ser citados, conduzidos em diferentes populações 
e diferentes quadros diagnósticos. Em adultos, o 
foco volta-se, principalmente, aos transtornos de 
personalidade e de humor (Acar & Runco, 2012; 
Silvia & Kimbrel, 2010), podendo-se citar exem-
plos de pesquisas que investigaram a criativida-
de em pacientes com transtorno bipolar (Richar-
ds et al., 1988), ansiedade (Feldhusen, Denny, & 
Condon, 1965), dependência de drogas (Fink et 
al., 2012), psicoticismo (Acar & Runco, 2012), 
hipomania (Furnham, Batey, Anand, & Man-
fi eld, 2008), ansiedade e depressão (Silvia & 
Kimbrel, 2010) e transtorno bipolar (Simeono-
va, Chang, Strong, & Ketter, 2005). Em crianças 
e adolescentes, os quadros mais comumente en-
focados referem-se ao autismo (Pereira, 2006), 
Transtorno de Défi cit de Atenção e Hiperativi-
dade (Csikszentmihalyi, 1996; Germani, 2006; 
Ourofi no & Fleith, 2005), problemas de apren-
dizagem (Dias & Enumo, 2006; Dias, Enumo, & 
Azevedo, 2004; Sousa, 2009) e especifi camente, 
dislexia (Alves & Nakano, 2014; Chakravarty, 
2009; Çorlu, Özcan, & Korkmazlar, 2009; Tafti, 
Hameedy & Baghal, 2009).

Sob a perspectiva desses estudos, Krent-
zman (2013) afi rma que na última década, as 
pesquisas em psicologia assumiram duas verten-
tes distintas, mas não desassociadas, sendo uma 
caracterizada pelo interesse na doença e na psi-
copatologia, e a outra voltada aos aspectos que 
garantem o desenvolvimento saudável do indiví-
duo, chamada de Psicologia Positiva. Para Carr 
(2012), a Psicologia Positiva caracteriza-se por 
ser uma área de estudos avançados que provocou 
uma série de mudanças relevantes para a prática 
em Psicologia, dado o fato de abandonar o olhar 

voltado apenas ao tratamento da patologia, para 
enfocar também o desenvolvimento saudável de 
indivíduos e comunidades. Dentre as habilidades 
a serem valorizadas, a criatividade pode ser in-
cluída. 

A criatividade, enquanto uma característica 
psicológica, também foi afetada por esse olhar, 
passando, ao longo da última década, a ser foco 
de estudos que a colocaram como uma caracte-
rística positiva e relevante para o desenvolvi-
mento humano (Charyton, Hutchinson, Snow, 
Rahman, & Elliot, 2009). Dessa forma, a maior 
parte dos estudos têm identifi cado a criatividade 
como uma característica presente em todos os 
indivíduos, alterando-se somente seu nível, ou 
ainda, a intensidade de sua expressão (Beghetto 
& Kaufman, 2007; Kaufman & Beghetto, 2009; 
Kaufman, Beghetto, & Pourjalali, 2011), de 
modo a ampliar o reconhecimento e análise das 
diversas formas de expressão criativa (Nakano 
& Wechsler, 2012). Desse modo, a infl uência da 
criatividade nas mais diversas esferas (social, fa-
miliar, educacional, trabalho, dentre outras) vem 
sendo, cada vez mais, intensamente investigada. 
Um grande interesse pelo construto se tem fei-
to notar, nas últimas décadas, no meio científi co 
nacional (Nakano, 2005; Nakano & Wechsler, 
2007; Zanella & Titon, 2005), sendo importante 
destacar que, no entanto, a relação entre criativi-
dade e saúde mental tem se mostrado ainda pou-
co explorada nos estudos brasileiros. 

De modo semelhante, a compreensão so-
bre a díade saúde/doença tem sido revista, den-
tro de uma preocupação dos profi ssionais em 
não apenas tratar a patologia, mas além disso, 
promover a saúde e o bem estar dos indivíduos 
(Jacques, 2003), de maneira que se pode afi r-
mar que o conceito de saúde mental também 
tem sido revisto, dentro da mesma tendência 
que tem guiado as propostas do modelo da 
Psicologia Positiva. Diversos movimentos 
envolvendo a transformação das práticas psi-
quiátricas, a revisão do modelo organicista de 
doença mental, humanização dos hospitais psi-
quiátricos, assim como o desenvolvimento de 
trabalhos terapêuticos nesses contextos (Lima, 
2015) podem ser citados como ilustrativos das 
mudanças provocadas. 
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Diante do exposto, pode-se verifi car que 
a relação entre a criatividade e a saúde mental, 
torna-se um tema bastante desafi ador de estudo, 
não somente pela complexidade dos temas, mas 
também pela alteração de paradigma proposto 
pela Psicologia Positiva. Tendo em vista que o 
paradigma científi co citado tem-se fortalecido 
na última década, destacou-se este período para 
realizar a análise da produção científi ca sobre 
a relação apresentada. Desse modo, o presente 
estudo teve como objetivo analisar a produção 
científi ca, nacional e internacional, sobre a rela-
ção entre criatividade e saúde mental, buscando-
-se identifi car o ano de publicação dos trabalhos, 
o tipo de estudo, a área de conhecimento e o foco 
dado à relação. 

Método

O levantamento dos artigos sobre a temática 
da relação entre criatividade e saúde mental foi 
realizado nas seguintes bases de dados: SciELO 
(Scientifi c Eletronic Library Online), PePSIC 
(Periódicos Eletrônicos em Psicologia), Aca-
demic Search Premier, Academic Search Elite, 
Medical Literature Analysis and Retrieval Sys-
tem Online (MEDLINE) Complete e PsycARTI-
CLES, as últimas acessadas por meio da EBS-
COHost (http://search.ebscohost.com/).

Para a identifi cação dos estudos, usou-se a 
combinação das palavras-chave “creativity and 
mental health” em todas as bases. O período de 
publicação foi limitado à última década, selecio-
nando-se aqueles entre 2004 a 2014, visto que 

é nesse período que os estudos científi cos têm 
apresentado a alteração do paradigma da patolo-
gia, para adotarem o da potencialidade humana, 
conforme apontado por Krentzman (2013). 

Os resultados obtidos indicaram a presença 
inicial de 1.217 artigos produzidos, distribuídos 
nas bases da seguinte forma: 22 na SciELO, 3 na 
PePSIC, 589 na Academic Search Premier, 586 
na Academic Search Elite, 128 na MEDLINE 
Complete e 24 na PsycARTICLES. Posterior-
mente, a análise dos resumos destes estudos foi 
realizada, visando-se identifi car a existência da 
associação dos conceitos de criatividade e saúde 
mental. Por meio deste critério, foram excluídos 
os trabalhos que enfocavam apenas um dos con-
ceitos, sendo que, dos 1.217 trabalhos encontra-
dos inicialmente, 58 foram selecionados, sendo 
quatro provenientes do SciELO, dois da PeP-
SIC, oito da PsycARTICLES e 44 da MEDLINE 
Complete. Os trabalhos foram analisados quanto 
ao ano da publicação, ao âmbito nacional ou in-
ternacional, ao tipo de estudo (empírico ou teó-
rico), área de aplicação, público alvo, temática 
estudada e ao paradigma envolvido.

Resultados e Discussão 

A fi m de verifi car como o interesse acerca 
da temática tem se manifestado ao longo do perí-
odo de tempo selecionado para esse estudo, rea-
lizou-se a análise da frequência e da distribuição 
dos artigos por ano de publicação, considerando 
o total de artigos (n=58), cujos dados podem ser 
visualizados na Figura 1. 

Figura 1. Frequência de artigos publicados, por ano, no período de 2004 a 2014.
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Os dados apontam para um crescimento não 
linear das produções, sendo possível identifi car 
picos de produção nos anos de 2007 (n=8) e de 
2011 (n=9). Em contrapartida, os anos de 2004 
(n=1) e 2008 (n=2), apresentam a menor frequên- 
cia de artigos sobre o tema. Nota-se ainda uma 
pequena atenção à temática, visto que 58 tra-
balhos foram encontrados dentro do período de 
uma década, o que representa, em média, pouco 
mais de cinco artigos por ano. Tal procedimen-
to demonstrou que a relação entre criatividade 
e saúde mental, enquanto conceitos associados, 
caracteriza-se como um tema de interesse em ex-
pansão, tal qual sugerido por Krentzman (2013), 
ainda que essa afi rmação esteja voltada à reali-
dade e interesses da comunidade científi ca inter-
nacional. O que se vê é que tal situação repete-se 
na análise das publicações nacionais, visto que, 
conforme observa-se na Figura 1, um crescimen-
to vem sendo notado a partir de 2008.

Posteriormente os trabalhos foram analisa-
dos sob a perspectiva de publicações internacio-
nais (89,65%) e nacionais (10,35%). Consideran-
do-se esse dado e o ano de publicação dos artigos, 
fi cam evidentes as diferenças quanto ao interesse 
no tema. Verifi cou-se que 89,65% dos trabalhos 
encontrados compõem as publicações interna-
cionais, sendo que foram encontrados artigos em 
todos os anos da década investigada. As publica-
ções nacionais perfazem 10,35% dos estudos ana-
lisados, tendo-se encontrado artigos nos anos de 
2006 (n=2), 2007 (n=1), 2010 (n=1) e 2011 (n=2). 

O segundo critério utilizado para a análise 
dos resultados, deu-se pelo tipo de estudo utili-
zado nos artigos, os quais foram agrupados em 
três categorias: empírico com metodologia qua-
litativa (n=22), empírico com metodologia quan-
titativa (n=12) e estudo teórico (n=24). Percebe-
-se que há razoável equilíbrio entre a frequência 
de publicação de estudos qualitativos (37,9%) 
e teóricos (41,3%), ainda que se faça notar pre-
dominância de estudos do segundo tipo quan-
do considerados todos os trabalhos analisados. 
Tomando-se a origem dos estudos, as bases na-
cionais (SciELO e PePSIC) apresentaram predo-
minância de estudos de natureza teórica (71,4%) 
enquanto que, nas bases internacionais, faz-se 
notar mais estudos do tipo qualitativo (43,1%), 

ainda que uma distribuição mais equilibrada 
possa ser notada entre os três tipos de metodo-
logias. Tais resultados convergem com os dados 
que têm sido relatados quando se analisam estu-
dos do tipo estado da arte na temática da criativi-
dade, quando tal característica é tomada isolada-
mente (Nakano & Wechsler, 2007; Wechsler & 
Nakano, 2002, 2003). Entretanto, nessa mesma 
área diferentes resultados são obtidos (Oliveira 
& Nakano, 2011; Silva & Nakano, 2012; We-
chsler, 1999; Zanella & Titon, 2005), dependen-
do do foco e tipo de pesquisa.

Posteriormente, os artigos empíricos, sejam 
eles qualitativos ou quantitativos, foram anali-
sados em relação ao público alvo da pesquisa 
e estão apresentados na Tabela 1. Os estudos 
de enfoque qualitativo representaram, em sua 
maioria, estudos envolvendo adultos de ambos 
os sexos (n=18), adultos do sexo masculino 
(n=1), adultos do sexo feminino (n=1) e estu-
dos com idosos de ambos os sexos (n=2). Por 
sua vez, nos artigos empíricos com metodologia 
quantitativa (n=12), foram encontrados estudos 
realizados com crianças (n=1), adolescentes 
(n=2), adultos (n=8) e idosos (n=1). Nota-se, 
nas duas metodologias, a predominância de es-
tudos envolvendo amostra composta por indiví-
duos adultos e, em menor representação, crian-
ças e idosos. Tais dados confi rmam os achados 
relatados por Nakano e Wechsler (2007) e Za-
nella e Titon (2005), as quais, em pesquisas de 
revisão de estado da arte, encontraram que as 
publicações periódicas voltadas à criatividade 
são mais frequentemente voltadas à investiga-
ção de adultos e crianças. Este dado é parcial-
mente confi rmado pelo presente estudo, já que 
vinte e seis dos artigos analisados têm adultos 
como público alvo. A diferença se dá do ponto 
de vista do enfoque infantil, pois foi encontrado 
apenas um artigo com esta população. Isto pode 
estar relacionado com o fato da baixa prevalên-
cia de transtornos psiquiátricos na infância, esti-
mados em 9% a 16% em países desenvolvidos e 
15% a 21% em países latinos, segundo aponta-
mentos de Feitosa, Ricou, Rego e Nunes (2011). 
Os mesmos autores, ainda apontam que outro 
fator a ser considerado, refere-se à difi culdade 
na identifi cação e diagnóstico nessa população.
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Tabela 1
Tipo de Estudo e Público Alvo

Tipo Amostra MEDLINE PsycARTICLES SciELO PePSIC Total %

Quantitativo Criança 1 - - - 1 2

Adolescente 2 - - - 2 3,5

Adulto 7 - 1 - 8 14

Idoso 1 - - - 1 2

Total Quantitativo 12 20,68

Qualitativo Criança - - - - 0 0

Adolescente - - - - 0 0

Adulto 17 2 1 - 20 34

Idoso 2 - - - 2 3,5

Total Qualitativo 22 37,93

Teórico - 14 6 2 3 24 41

Total Téorico 24 41,37

Total de Estudos 44 8 4 3 58 100

logia também foi verifi cada por Campos, Naka-
no, Ribeiro e Silva (2014), que, ao analisarem 
285 trabalhos sobre criatividade e inovação, ain-
da que tenham sido encontradas publicações em 
15 diferentes áreas de conhecimento. De acor-
do com as autoras, outras áreas relacionadas às 
ciências humanas também se fi zeram presentes 
(Educação, Pedagogia, Serviç o Social, Artes, 
Comunicação), bem como às ciências biológicas 
/ saúde (Biologia, Fisioterapia) e ciências exatas 
(Tecnologia da Informação, Engenharia, Econo-
mia, Arquitetura), de modo a se poder afi rmar 
que o interesse pela temática tem se mostrado 
bastante abrangente. A mesma situação tem sido 
relatada por outros autores, ao salientarem que 
a criatividade vem se constituindo em tema de 
interesse de pesquisadores em diferentes áreas, 
notadamente Psicologia, Administração, Edu-
cação, Engenharia, Filosofi a, Economia e Artes 
(Amabile, 1983; Wechsler, 2008). A ausência da 
citação explicita à Medicina, encontrada no es-
tudo aqui apresentado, justifi ca-se diante do fato 
de que as pesquisas citadas tomaram a criativi-
dade de modo geral ou áreas específi cas, como 
organizacional ou educacional, diferente do foco 
aqui apresentado, da saúde mental, no qual a Me-
dicina tem se apresentado como importante área. 

Outra análise realizada teve como objetivo 
a classifi cação dos trabalhos de acordo com as 
áreas do conhecimento de origem, a fi m de veri-
fi car quais delas têm pesquisado e realizado con-
tribuições para a temática da relação entre criati-
vidade e saúde mental. Tal levantamento indicou 
um maior número de publicações realizado pela 
Medicina (n=25) e Psicologia (n=16), sendo im-
portante ressaltar a pluralidade de possibilidades 
de estudo. Por meio dos temas abordados, pode 
ser verifi cado em Medicina, por exemplo, traba-
lhos voltados à utilização de condutas médicas 
criativas no atendimento de pacientes com qua-
dros psicopatológicos, assim como estudos de 
técnicas arte-terapêuticas para a redução de sin-
tomas. Já em Psicologia foram encontrados es-
tudos referentes ao impacto de práticas artísticas 
visualizadas como estratégia de enfrentamento 
e de alívio para condições traumáticas. No que 
diz respeito, às outras áreas que têm apresentado 
produção sobre a temática, destaca-se o Direito 
(n=10) com trabalhos voltados à construção de 
políticas públicas e projetos de lei que alcancem 
pessoas que possuem quadros psicopatológicos, 
a fi m de favorecer a inserção destas pessoas em 
programas arte-terapêuticos. A predominância 
de pesquisas sobre criatividade na área da Psico-
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Outras áreas de interesse que apresentaram 
publicações na temática selecionada foram a En-
fermagem (n=3), na qual os trabalhos estavam 
associados à práticas criativas no cuidado junto a 
pacientes psiquiátricos, Filosofi a (n=1) cuja con-
tribuição refere-se ao estudo de características 
de personalidade e circunstâncias pessoais e am-
bientais que favorecem o processo de descober-
tas científi cas, Letras (n=1) voltada à análise de 
romances cujos personagens principais apresen-
tavam quadro de enfermidades psiquiátricas, Pe-
dagogia (n=1) cujo estudo era voltado às práticas 
pedagógicas criativas junto à crianças com ex-
periências traumáticas, e Biologia (n=1) na qual 
analisou-se a infl uência de um gene relacionado 
à expressão de características psicopatológicas e 
pela manifestação de condutas criativas. 

Por fi m, os artigos também foram analisa-
dos quanto ao tema e enfoque conferido aos es-
tudos, cujos dados são apresentados na Tabela 
2. Para isso os trabalhos foram agrupados em 
duas categorias, segundo a natureza da relação 
estabelecida entre os conceitos de criatividade e 
saúde mental: enfoque psicopatológico (n=35) e 
enfoque de saúde (n=23). Como forma de sis-
tematizar a análise, os critérios apresentados 
pelo Diagnostic and Statiscal Manual of Mental 
Disorders 5 – DSM V (http://www.dsm5.org/) 
foram utilizados para a síntese dos temas abor-
dados, sendo importante destacar que aqueles 
artigos que não enfocavam diretamente o trata-
mento de doenças foram classifi cados a partir do 
enfoque apresentado pelos autores ao longo dos 
artigos.

Tabela 2
Tabela Comparativa dos Enfoques

Paradigma Temática MEDLINE PsycARTICLES SciELO PePSIC Total %

Psicopatológico

Esquizofrenia e dos Transtornos 
Psicóticos 9 1 1 - 11 19

Estudo genético 1 - - - 1 2,5

Transtornos Bipolares 2 - - - 2 3

Transtornos de Estresses Pós 
Traumático 2 1 - - 3 5

Transtornos Depressivos 2 - - - 2 3

Transtornos Disruptivos, de auto 
controle e de conduta 1 - - - 1 2,5

Transtornos do Espectro Autista 1 - - - 1 2,5

Transtornos drogatictos e 
relacionados a uso de substâncias 2 - - - 2 3

Transtornos Neurocognitivos 2 2 1 1 6 10

Outros transtornos mentais 4 1 1 - 6 10

Total Enfoque Psicopatológico 35

Saúde

Autonomia 1 - - - 1 2,5

Habilidades Sociais 2 - - - 2 3

Personalidade Criativa 5 1 - - 6 10

Qualidade de vida 3 1 - - 4 7

Resiliência 7 1 1 1 10 17

Total Enfoque Saúde 23

Total Estudos 44 8 3 2 58 100
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Os dados mostraram que, de uma forma ge-
ral, nos estudos focados na investigação da re-
lação entre os conceitos de criatividade e saúde 
mental, ainda percebe-se a predominância de 
uma visão psicopatológica (60,3%) superior à 
porcentagem de estudos com enfoque na visão 
de saúde (39,7%). Tal quadro refl ete, na reali-
dade, a situação que perdurou, durante muitos 
anos, de associação entre criatividade a carac-
terísticas psicopatológicas ou sua compreensão 
de maneira pejorativa, notadamente associada à 
loucura e doença mental (Fink et al., 2012; Fox, 
2012; Inzelberg, 2013). Entretanto, a presença 
de porcentagem importante de trabalhos com en-
foque na saúde mostra que a temática tem acom-
panhado a mudança de paradigma nas pesquisas, 
com origem no movimento da Psicologia Positi-
va, cuja ênfase se faz notar no interesse dos pes-
quisadores nos aspectos positivos e saudáveis do 
indivíduo (Carr, 2012), notadamente na última 
década (Charyton et al., 2009), dada a relevância 
da criatividade para o desenvolvimento pessoal e 
profi ssional (Wechsler, 2008). 

O que se pode notar na Tabela 2 é que, 
dentre os estudos com enfoque psicopatológico 
da relação entre criatividade e saúde mental, a 
maior parte deles podem ser classifi cados no es-
pectro da esquizofrenia e transtornos psicóticos 
(18,9% dos trabalhos). A criatividade de pacien-
tes portadores de outros diferentes diagnósticos 
também foi foco dos estudos, podendo-se citar, 
como exemplos, transtornos bipolares, depres-
são, autismo, estresse, dentre outros. Faz-se 
notar, nestes trabalhos, um esforço dos pesqui-
sadores no sentido de utilizar os recursos possi-
bilitados pelas condutas criativas para a redução 
de sintomas psicopatológicos, de maneira que a 
criatividade e a saúde mental, ainda que de for-
ma dialética, podem ser interpretadas dentro de 
uma relação de infl uência mútua (Acar & Runco, 
2012), ainda que uma relação direta de causa e 
consequência não possa ser determinada (Fox, 
2012). 

Tais dados concordam com aqueles encon-
trados na revisão da literatura da temática, a qual 
tem demonstrado que a associação entre criati-
vidade e transtornos mentais têm sido mais for-
temente investigada tomando-se, em adultos, os 

quadros de psicoticismo, hipomania (Furnham et 
al., 2008), ansiedade e depressão (Silvia & Kim-
brel, 2010) e transtorno bipolar (Simeonova et al., 
2005). Já em crianças e adolescentes, os quadros 
mais comumente investigados relacionam-se ao 
autismo (Pereira, 2006), síndrome de Asperger, 
défi cit de atenção e hiperatividade (Cramond, 
1994; Ourofi no & Fleith, 2005) e problemas de 
aprendizagem (Dias & Enumo, 2006; Dias et al., 
2004; Graham & Sheinker, 1980; Gregg & Hoy, 
1984; Holguin & Sherrill, 1989; Sousa, 2009; 
Tarver, Ellsworth, & Rounds, 1980). 

Em relação ao enfoque baseado na visão de 
saúde, aqueles com foco na resiliência são maio-
ria (17%), sendo importante também o número 
de trabalhos voltados à personalidade criati-
va (10%) e qualidade de vida (7%), ainda que 
outros aspectos também tenham sido encontra-
dos, tais como autonomia e habilidades sociais. 
Novamente, os achados corroboram a literatura 
científi ca. Especifi camente sobre a relação en-
tre criatividade e resiliência, Oliveira e Nakano 
(2011) apontaram que, embora as duas temáticas 
venham recebendo atualmente bastante atenção 
por parte do meio científi co, devido principal-
mente ao fato de serem consideradas mecanis-
mos favoráveis ao desenvolvimento sadio do 
indivíduo, o que se tem notado é uma carência 
de estudos nacionais que investiguem essa re-
lação. Tal fato pode ser confi rmado na revisão 
aqui apresentada, na qual somente sete artigos 
foram encontrados na década investigada. Ainda 
de acordo com as autoras, o que se pode concluir 
é que a resiliência tem sido reconhecida como 
um suporte para a promoção de saúde mental, a 
qual, aliada à criatividade, poderia ser utilizada 
como um recurso na busca por respostas mais 
efi cazes e soluções mais adaptadas na presença 
de um ambiente desfavorável. Tal constatação 
justifi ca a necessidade de que essa relação seja 
melhor investigada a fi m de que os conhecimen-
tos dela advindos pudessem ser utilizados na ela-
boração de programas e projetos de prevenção e 
intervenção.

O reconhecimento da relação positiva en-
tre criatividade e saúde mental, baseada em um 
enfoque de saúde, encontra amparo no reco-
nhecimento, mais recente, do conceito de du-
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pla excepcionalidade, indivíduos duplamente 
excepcionais, mais notadamente pesquisado 
tomando-se o fenômeno das altas habilidades 
/ superdotação. Esse padrão encontra-se cada 
vez mais sendo investigado na literatura sob a 
denominação de “dupla-excepcionalidade”, que 
pode ser mais especifi camente defi nida como a 
presença de uma alta performance, talento, ha-
bilidade ou potencial em alguma área específi ca, 
a qual ocorre em conjunto com uma desordem 
psiquiátrica, educacional, sensorial e/ou física 
(Pfeiffer, 2013). Envolve a ideia de que o desem-
penho e a aprendizagem podem caminhar em 
duas direções, ou seja, pessoas que demonstram 
capacidades superiores em uma ou mais áreas e 
que, ao mesmo tempo, apresentariam também 
defi ciências ou diagnósticos psiquiátricos, con-
forme apontado por Nakano e Siqueira (2012). 

Especifi camente em relação à criatividade, Al-
ves e Nakano (2015) constataram, após revisão 
dos estudos sobre dupla excepcionalidade, que, 
os conhecimentos que podem advir dessa área 
podem ser utilizados no sentido de promoção e 
reconhecimento de habilidades que possam estar 
desenvolvidas em quadros considerados debili-
tantes, dentro das tendências atuais da Psicolo-
gia Positiva. 

Buscando-se verifi car a existência de relação 
temporal entre os estudos encontrados, um último 
levantamento foi realizado, tendo-se como obje-
tivo a classifi cação dos artigos de acordo com o 
enfoque (psicopatológico e saúde), por ano de 
publicação, baseando-se na hipótese de que os 
últimos seriam mais recentes, de modo a acom-
panhar a tendência da psicologia positiva. Os 
resultados podem ser visualizados na Figura 2.

Figura 2. Frequência das publicações a partir da classifi cação do paradigma apresentado pelo estudo.

Os dados mostraram que, de modo geral, 
a relação entre criatividade e saúde mental tem 
sido, tradicionalmente, mais baseada no enfoque 
patológico. Ainda que um crescimento no enfo-
que voltado à saúde possa ser notado, principal-
mente a partir de 2009, o número de pesquisas 
mostra-se inferior ao primeiro grupo. Um levan-
tamento mais extenso é recomendado a fi m de 
que uma visão mais ampla desse percurso histó-
rico possa ser melhor visualizada, notadamente 
no período anterior ao surgimento do enfoque da 
psicologia positiva. 

Conclusões

Se considerarmos que pessoas criativas e 
pessoas que sofrem de alguns transtornos men-
tais podem compartilhar características de per-
sonalidade e traços cognitivos semelhantes 
conforme salientado por Fink et al. (2012), a 
importância do debate da relação entre habilida-
des criativas e psicopatologias justifi ca-se. En-
tretanto, ao realizar o levantamento da produção 
voltada a compreensão dessa complexa relação, 
foi possível identifi car algumas lacunas que difi -
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cultam o aprofundamento ou mesmo o esclare-
cimento da questão. Destaque-se, dentre essas, 
o fato de que ambos conceitos são desafi adores, 
tanto do ponto de vista das possibilidades de de-
fi nição, da multiplicidade teórica, da difi culdade 
em delimitar as populações alvo e do acesso a 
esses indivíduos, características que fazem des-
ta temática um campo árido e que merece ser 
melhor investigado, notadamente nas pesquisas 
nacionais. 

Não foi pretensão deste estudo concluir qual 
aspecto é mais determinante na origem e manu-
tenção do outro, seja a criatividade na expressão 
da patologia ou mesmo a patologia na expressão 
da criatividade, mas sim verifi car se o paradigma 
da Psicologia Positiva tem, de fato, provocado 
mudanças na compreensão dessa relação na últi-
ma década. Os resultados mostraram que a maior 
parte das produções encontradas ainda mantêm-
-se associadas à produção do conhecimento 
voltado ao tratamento da patologia, ainda que o 
número de estudos voltados à investigação des-
sa relação dentro de uma visão de saúde venha 
aumentando, de forma não linear e inconstante, 
ao longo deste período.

Verifi ca-se também, que essa relação des-
pertou o interesse de diferentes áreas do conhe-
cimento, as quais têm contribuído para a discus-
são, assim como favorecido a prática junto aos 
indivíduos que necessitam do apoio profi ssional, 
seja do ponto de vista médico, psicológico e até 
mesmo na ampliação de direitos. Faz-se notar a 
possibilidade de um trabalho dentro de uma vi-
são global e multidisciplinar.

No presente estudo, ao optar-se por realizar 
a análise dos dados a partir de palavras chaves 
bastante específi cas é possível que estudos que 
tratam da relação de forma indireta não tenham 
sido contemplados, tais como trabalhos que tra-
tem de características positivas tais como resi-
liência e adaptação, por exemplo. Do mesmo 
modo, dado o fato de que muitas bases de da-
dos tornaram-se eletrônicas somente nos últimos 
anos, muitos trabalhos podem ter sido excluídos 
da busca. Desta forma, outros estudos devem ser 
conduzidos a fi m de ampliar as compreensões 
aqui expostas. Sugere-se ainda que outras bases 
de dados sejam utilizadas em pesquisa futuras, 

tomando-se não só as publicações periódicas, 
mas também outras fontes de dados, tais como 
teses e dissertações, a fi m de que os dados aqui 
relatados possam ser confi rmados. 
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